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IMPRENSA DIVULGA NOTÍCIAS ENVOLVENDO O NOME DO 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇUS (SNI). 

1. PULLICAÇUS 

Os artigos divulgados reto "O =ABO DE aó PAU 

1,0", edição de 15 NOV 87, denominado "HIST&IA3-JO ARQUIVO DO SNI"; 

e pela Revista tWn, de 25 NOV 87, intitulado "SNI: O RETRATO DO 

MONSTRO DE CABEÇA OCA" (Z7), envolvendo o SERVIÇO  NACIONAL DE__ IN 

FORMAÇCES (SNI) e outros Órgãos de Informações do SISTEMA NACIO— 

NAL DE  INFORMAÇÕES (sIspIi,  como o CENTRO 	INFORMMES_DO EX4R 
DITO (CIE) e CENTRO  DE IITFORLIL.Ç(!ES DA AERONÁUTICA (CISA), causa 

raia, por ocasião de suas publicações, repercuss3es desfavoráveis 

para a imagem desses Órgãos junto ã opinião pública. 

2. DESGASTES 

Os artigos em questão, pelas oaraoterletioasoom 
que se revestem, sobretudo quanto ao lato de se tentar volver, ao 

momento atual, fatos atribuídos ao SNI do inicio da d4cada de 70w 

vêm desgastando a imagem do círgg.o o que, sem divida alguma, se re 

flete, também, no seu quadro de servidores, crunando preocupação 

quanto aos desdobramentos que poderão advir em deoorrênciçi des—

sa campanha. 

3. CONCLUSC5E 

a. As referidas publicações, de propósitos eseu 

soe, porém bem definidos, tentam fomentar no seio da opinião A 

blioa uma imagem negativa do Órgão — com vistas ao seu total des 

credito — em que pese a relevância, seriedade e competência do 

trabalho de assessoramento que este vem desenvolvendo, conforme 

os preceitos da legislação em vigor e d. amais .mstruOes especifi 

cas emanadas do escalão superior. 

Zl: B1C 
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b. Os efeitos de tais reportagens junto á popula 

çro, sobretudo a da Revista VEJA, indica a necessidade da reali 

nação de um trabalhc que pousa, senão neutralizar, pelo menos re 

duzir 03 resultados dos meamos, sem prejuízo :ia rigorosa apura-

ção dos fatos quo envolvem vazamento de documentos sigilosos da 

instituição. 

c. A campanha em apreço vem provocando preocupa 

çgo junto a Servidores do drgão. 

Z3: B2R 	 REVISTA VEJA (04 Fl) 

Z7 : cdPIAS DE REPORTAGMNS: GAZETA DE ALAGOAS (01 fl) 
O ESTADO DE SX0 PAULO (03 F1) 
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Graças à tenacidade 	um jornalis- 
ta — Ayrton Baffa, efe da sucur-

sal do jornal O Este. ' de S. Paulo 
no Rio de Janeiro -- Lncerr u-se• na 

semana pas ;ada uma ,'.poca da 1-1 ária do 
Brasil na qual o Serviço Nacional de Info, inações, 
SNI, xeretava a vida alheia sem que se pudesse xe -etar 
a sua. Emergiu das profundezas dos porões o: "e o 
SNI se ligou e se liga a toda uma rede denominada 
Comunidade de Informações um arquivo com milhares 
de documentos e 100 quilos de peso. Essa documenta-
ção, publicada parcialmente pelo Jornal do Commer-
cio e pelo O Estado de S. Paulo do último dia 15, 
mostra para a opinião IN' blica um retrato cruel do SNI 
no período que vai de 1970 a 1976. 

Através dela fica definitivamente provada a escuta te-
lefônica praticada pelo Serviço. Quatro transcrições de 
conversas, uma das quais envolv, ndo o senador Paulo 
Brossard, ministro da Justiça do overno Sarney, mos-
tram os registros imediatos feitos pelos agentes que tra-
balham de fone ao ouvido (veja o quadro ao lado). São 
os chamados "Dragões". Essa prática — criminosa, 
segundo a Constituição - - não só está doCumentada co-
mo, através de um man ,a1 de estudo da Escola Nacio-
nal de Informações, vê-t que o SNI inventou urna teo-
ria jurídica mambei be p ra justificá-la. 

O retrato do SNI que emerge da papelada é trágico. 
Falta-lhe refinamento na capacidade de obter informa- 

et 
.S1 

Lr) 

o 

pripc,NI, a 
nye-  3 do grark-wo 

:,J,3n3cco 

LL. 

a 

Pela primeira vez desde 1964, quan-
ao o SNI foi fundado, a opinião pública 
tem acesso à mais comum de suas práti-
cas delituosas: a in"erceptação telefôni-
ca. Neste quadro estão Ire s transcrições 
literais de conversas xeretadas pelo Ser-
viço. Uma das vítimas foi o senador 
Pardo Brossard, ministro da fitstiça do 
governo Sarney. Papéis desse tipo são 
denominados no SNI -- ainda hoje — de 
"Dragão" . Escutar ilegalme.lte o tele-
fone de uma pessoa esqr ale, na gíria 
desse mundo clandestino • a "colocar-
lhe um 'Dragão' " . Nos documentos 
oficiais, para não se escrever "Dra-
gão", usa-se a expressão "DG". 

C0111/115111.CI1L 

é • 1 

Cl t 
tt g 

o• cOOTIOli 

carlTue.o o 
furco 

1. Irtnat112491 

• kinal ***** deita 4 é fanillarlur • olu,o roa e. n..4a 

dit tfir control. adotadas na. .11114.45.. a Costr•-laforshaci.. 

3).Te:srosie -341,s 	,s ssloid,,coss:::: .Zw:ds fácil Inm,opiss3S. 
o. 

 

por 

 

eon. 

 (a) para os Otiist a ásforassZei • isto:cepudo 	&It. 
e. 	 •t,.td...• o.. 	verlilcabs is 	Si 
usuário. $wildes nos lopodt.entos legal. previste. 	NP 

COMI ,, rwczal 

metwee---m 
Escuta telef&lica: ir trução ilegal 

Desde sua fundxão, em 
1^64, o governo jamais admitiu 

que o SN I censura as conversações tele-
fônicas. A cada novo presidente sucede-
se, com maior ou menor estardalhaço, a 
promessa de que, "a partir de agora, isso 
vai parar". Jamais parou. Como a Consti-
tuição assegura que "é inviolável o sigilo 
da correspondência e das comunicações 
telegráficas e telefônicas", o SNI sempre 
negou que ela existisse. Os documentos 
que acabam de vir à tona provam não só o 
registro de interceptações, como uma 
apostila de 82 páginas da Escola Nacional 
de Informações mostra que numa depen-
dência do governo o assunto era ponto de 
aula. Ensinava-se a funcionários pagos pe-
lo contribuinte como se transgride a lei. 
No SNI ensinou-se a toda uma geração de 
agentes que um decreto pi sidencial de 
1966 torna a censura telc :mica legal. 
Trata-se de um absurdo jundico 
do apenas a ludibriar os alunos, visto 
que um decreto jamais pode permitir que 

VEJA, 25 DE NO', 	RO, .n7 
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A novela, o cabeçalho do "Dm " dgão o SNI e Dias (:;omes: 	sura no telefone e na TV períodos de maior vigor, o SNI gra- 
,Iiiiinaman~innseem^ 

13..e.•1..01 .4.3  Lei 	V.4 I,. bit 	 „ Á 	.44r  
	1. 
	 ; to Geisel passava por um dos seus 

vou uma conversa telefônica do se-
nador Paulo Brossard com um ve'ho 
amigo, o jornalista Mário de Alme 
Lima, que entre 1 '69 e 1980 foi diretor 
da s ucursal do jornal O Estado de 
S. Paulo em Porto Alegre. 

O "Dragão" da conversa tomou o nú-
mero de "Registro 023". Almeida Lima 
era o "Alvo 02" e Rrossard o "Alvo 
3". O jornalista estava ;oformado de que 
havia uma conspiração em marcha para 
destruir a abertura política e, se necessá-
rio, depor Geisel com -n "banho de 
sangue". Um resumo da onversa inter-
ceptada: 

"Almeida Lima — (...) Tive notícias 
pouchá 	e de que as coi as não estão mui- 

to tranq ,las naquele rumo sobre o qual 
já tínhamos conversado. Aqueles rumos, 
coisas subterrâneas, é bomu fazeres um 
cheque urgente aí em 13ra,  lia para ver o 
que está acontecendo. 

Brossard — Mas é com relação a quê? 
Almeida Lima — Com relação a... 

acham que o velho (presidente Geisel) lá 
em cima não está correspon lendo, não 
está servindo, só falam no velho, que 
precisam fazer uma remoção. O negócio 
é dado assim até com algumas particula-
ridades e "banho de sangue" e tal, ne-

gócio de direita. Botar ordem 
na ordem. Eu só te transmito 
isto porque a info mação 
partiu de fonte fickdigna, 
não posso te dar o nome 
aqui, mas é pessoa que nor-
malmente não fala nestas coi-

: sas, que foi convidada para 
:participar e se recusou. (...) 

Brossard — Tu vê, o negó-
cio do Golber y continua. 

ALVO 11.1_2j.g 	

Almeida Lima — Mas o homem 
realmente está doente, ou não? 

Brossard — Sei lá. 
Almeida Lima — É difícil de se 

imaginar ou t-a coisa, o diabo é que 
realmente vai esvaziando a 'rea. É 
menos um. Eu estou apree. sivo e 
acho que se tem que tornar as caute-
las possíveis nessa emergência (...). 

T. 	 ei 
t•• ••••• 	
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1 neira mais simpática, e tal, mas no fim 
dá tudo no rne' )o. Eu tenho impres- 
são que, com 	ninguém .1  ode dizer 
nada. Eu tiro a farda e quá-quá-quá! É. 
Tirou a farda acabou. Ninguém nota, 
tenho a impressão de que não lá: , des-
cobrir nada. (...)" 

1 

. 	(-4. 	Em junho de 19i 5, 
quando a pressão contra 

a abertura do presidente Emes- 

se faça o que a Constituição proíbe. Jamais 
um chefe do SNI defendeu semelhante teo-
ria em público. 

A apostila da Esni, uma dependência do 
SNI onde se formam agentes, intitula-se 
"Controles" e foi feita em 1973. Ela diz: 

"Telecomunicações 
1) Constitui (sic) telecor inicaçoes toda 

transmissão, emissão ou reo ç,ão de nbo-
los, caracteres, sinais, escritos, imagens, sons 
ou informações de qualquer natureza, por fio, 
rádio, eletrickiade, meios óticos ou qualquer 
processo eletromagnético. 

2) Compete ao Dentel o controle e a fiscali-
zação das telecomunicações. 

3) Telefone — é um meio de comunicações 
de fácil interceptação, sendo, por isso, consi-
derado 'indiscreto'. 

(a) Para os órgãos de informações, a inter-
ceptação telefônica co, ..sponde à atividade 
que permite verificar se os usuários incidem 
nos impedimentos legais previstos no Decreto 
n.° 57.611, de 7 de janeiro de 1966 e demais 
legislações em vigor. 

(b) Os alvos para a interceptação devem ser 
criteriosamente selecionados; a atividade in-
discriminada, além de ser onerosa em pessoal 
e equipamento, terá maiores possibilidades de 
quebra de sigilo. 

(c) A duração da interceptação é variável, 
normalmente, só se obtém resultados após 
longos períodos (mais de 30 dias). (...)" 

No dia 8 de maio de 1975, o 
"Dragão" da AgênCia Rio de Ja- 

neiro do SNI capturou urna verdadeira pre-
ciosidade. O teatrólogo Dias Gomes con-
versou com o historiador Nelson Wemeck 
Sodré, cujo telefone estava vigiado, e re-
velou-lhe que sua nova novela da TV Glo-
bo era uma vers'.ki modificada da peça 
Berço do Herói, considerada subversiva 
em 1965 e proibida de ser encenada. 

O "Dragão" 064 circulou rapidamente 
dentro do Serviço. Foi do Rio ao general 
Sebastião Ramos de Castro, chefe da 
Agência Central, em Brasília, e dele ao ge-
neral Figueiredo, então chefe do SNI. Em 
poucos dias a novela de Dias Gomes esta- 

sf_eg-1° 

tosor 
Brossard: sob escuta, diálogos sobre a crise 

1,  fen  07 .11' a•  

'1151mN0 13 ,15 te 14/06/73'  

D DIA 11/06/1975 

alt - DID• anui, ar nela di• •etare tudo tveneutbr. 	t¡•• net IA ta{ la 
pouco do que IS ..... nua a 4.; on.,119 trentellal. Neguele tufo 
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biles. i teu tu feaeree u. ely -a urgente •1 r Ira. 11• pira ver 
• ave i q* esti ee•nt•cengeo. 

ay - we 4 toa relaste • lune 

va proibida pelo ministro da Justiça, Armando 
Falcão. O Serviço orgulhou-se do sucesso de 
sua operação e o general Figueiredo chegou a 
comemorar o fato com amigos. 

A novela proibida em 1975 chamava-se 
T que Santeiro. Foi ar em 1985, teve co-
n Jo um dos seus mais apaixonados espectado-
res o ex-ministro Armando Falcão, tomou-se 
um dos maiores sucessos da televisão brasilei-
ra e, por mais que se procure, ainda hoje é di-
fícil perceber onde há sul versão na infidelida-
de da Viúva Patina, nos naus modos do Si-
nhozinho Malta e na arr.  :güidade de Roque 
Santeiro. 

Adiante, o "Dragão" de parte da conversa 
de Dias Gomes com Nelson Wemeck Sodré: 

" odré — Como é, já está amarrado no pé 
do filulICO? 

Dias Gomes — Eu já. (...) 
Sodré — Qual o assunto agora? O te-

ma geral? 
Dias Gomes — Bem, o tema, omito sigi-

losamente... 
Sodré — Diga só aquilo que você pode di-

zer, pois eu não perguntaria se supusesse que 
fosse uma... 

Dias Gomes — Eu estou fazendo uma pe-
quena safadeza. Fiz uma adaptação e um dis-
farce do Berço do Herói. 

Sodré — Ah! Vai ser difícil. 
Dias Gomes — Mas eu tirei o 

problema militar, fiz então, torci a 
coisa um pouco. Ficou a mesma 
coisa, mas... 

Sodré Scrn farda, não é? 
Dias Gomes — Mas de uma ma- 

:DUM rIc•CZO DO,,Dr.sTlele_n 
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Durante cii co anos, Ayrton Baffa, 
chefe da sucursal do jornal O Estado de 
S. Paulo rio Rio de Janeiro, perseguiu 
documentos secretos da chamada Comu-
nidade de Informações. Há um mês, 
num apartamento em Brasília, Baffa te-
ve sua recompensa: após uma série de 
contatos demorados e encontros discre-
tos, foi colocado diante de oito pilhas de 
papel, com 1,5 metro de altura cada 
uma. Em quatro dias, Baffa examinou 
mais de 100 quilos de documentos, que 
de crevem várias 	etas dos órgãos de 
informação entre 1970 e 1976. Neles, 
estão textos onde alunos da Escola Na-
cional de Informações, a Esni, que pre-
para agentes do SNI, aprendem, por 
exemplo, a realizar um interrogatório — 
e também como tirar fotografias sem 
serem percebidos. 

O essencial nesses arquivos de siglas 
como SNI, CIE e Cisa, no entanto, são 
dezenas de "dragões", jargão pelo qual 

conhecidos os relatórios da escuta te-
` ica clandestina. Sempre se soube 

• SNT ouvia os telefones dos adver- 
sári: clt 	:me — ou mesmo de qual- 
quer pe. 	Fade colocada sob a sus- 
peita de 	 Baffa, porém, con- 
seguiu provas que documentam essa ati-
vidade. "É a primeira vez que isso acon-
tece", afirma o jornalista. 

Aos 53 anos, 29 de carreira, Baffa é 
um caçador de notícias. Há quatro anos, 
em 1983, passou 41 dias nos arquivos da 
Caixa de Pecúlio, Pensões e Montepio 
Beneficente, a Capemi, onde desenca-
vou um grande escândalo: fraudes da 
empresa que causaram prejuízos de 100 
milhões de dólares, ou 5,9 bilhões de 
cruzados em dinheiro de hoje, em opera-
ções que envolviam o Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo e alcançavam, 
através do SNI, a revista O Cruzeiro, do 
jornalista Alexandre von Baumgarten, 
assassinado em outubro de 1982. Essa 
reportagem valeu a Ayrton Baffa o Pré-
mio Esso de 1983 e lhe trouxe, também, 
a ponta de uma frustração. "Até hoje 
não vi na cadeia os corruptos que denun-
ciei ao longo de anos de carreira", diz. 
Lacerdista por convicção, Baffa militou 
na assessoria do ex-governador em 1964 
e estava no Palácio Guanabara na céle-
bre noite de 31 de março, na qual se reu-
niram os políticos favoráveis à deposi-
ção de João Goulart. Ao longo desses 23 
anos ;oram acumulados problemas e de-
cepções com o regime que apoiou em  

seu nascimento e com ) qual rompeu no 
instante em que começou a censura à 
imprensa. Dois meses depois do n-)uvi-
mento de 1964, teve sua credencial pa-
ra cobertura do Palácio das Laranjeiras 
cassada pol caç sa de uma reportagem 
em que denunc. va as dificuldades que 
o novo governo impunha à imprensa. 
Quatro anos m, ,s tarde, Baffa noti-
ciou, em primei) a mão, a denúncia de 
que a primeira-d ma Yolanda Costa e 
Silva, mulher do então presidente 
Arthur da Costa e Silva, estava envol- 

Baffa: "Patrulha dos incompetentes" 

vida num escândalo de corrupção so-
bre a venda de telefones em Brasília. 

A maior ironia, no entanto, ocorreu 
na semana passada. Conservador, aliado 
do movimento de 1964, coube ao repór-
ter Ayrton Baffa, casado, dois filhos, dis-
parar o mais pesado golpe da imprensa do 
país na Comunidade de Informações. 
"Fui até patrulhado pelos incompeten-
to", diz Baffa. "Mas o fato é que, com a 
notícia, sempre sobrevivi com dignida-
de", acrescenta o jornalista, com a pa-
pelada na mão, que lhe permitiu realizar, 
literalmente, uma reportagem de peso.  

ções, acuida'e na ..riál:Ne e, sobretudo, 
disciplina adi inistratis a. Entre 1975 e 
1976, o :NI bem como o Cuatro d 	- 
forrnaç," do Exército, CIE, • o C 
de Inf 	,çõe e Segurada da 
n5utic:; 	gi;arrt cefo parl. 
uma cs-. .qtaç golpista contra a , 
fica de ')ertur Sue era Oarnduzida pio 
presider .e Em, ,to Ceiset 	doeu-. 
rnento ¡kr( duzido pelo CE 	lava, 
com todas as letras; uma év; 	ia po 
lítica que teorizasse os Pod 
riais dado pelo AI-5 ao P.,:d 	.xecuti- 
v.  o (vejis 	-ladro da prIgia r. 

Ciai° 	a :nr Ver c 	ife da 
RepúbliCa bem infonnJo, . 	--- de 
acordo com a doc um 	, c. 	Ia 
agora • - agi': e1,1 	ç a ao )' 
	 da tortur 	atiesda 

Codi co,ao urra 
desinformação. Não s,. 
ce até agora um único 
r 	to no qual 	teril- a 

o fenômeso. I` • 
✓ ,e agora, segeriu e 
pelassem  os fusos, 
"tática", porque. "ç 
entendedor, meia pala ra L . 
ta". Noutra veÉente, porém, 

iue aparece &uma curnp! -
e arde tácita com a • :olênci 1. 
Religiosos que "ratas de aju- 
dar familiares ..Se teia 	,f ,s 
subversivos assassi,. 
vigiados pelo Cisa e 
CIE.. 

	

A LEI E A. ORDEM - 	..?- 

v embro de 1975. pouco ," ,is 
da moo_ d:,  jornalista '. 3di-
rnir Ilereog .o DOI-Cupi: de 
São Paulo, 	Centro de Infor- 
mações do exército produziu 
um documento intitulado "Re-
latório, Especial de 1 luna-
ções n.° 2", no qual .1  cura-
va elucidar o problema a in-
filtração comunista nos gover-
nos federal e estaduais. Esse 

trabalho, assinado pelo general Confú 
cio Danto de Paula Avelim, hoje na 
serva, provisionado na Alibrás, ele 
va a oferecer um perfil psicolági, 
político do "infiltrado". Nele se lé 

O infiltrado é, antes de tudo, . 	c- 
galista. Procura agir sempre dei),.. 
lei e da ordem. Em nome da lei, ou 
nos desvãos da lei, dá pareceres que fa-
cilitam a atuação dos sublersi‘ os e, em 
nome da lei, os absolve. Con ;a am 
veemência as supostas 	 ra- 
ticadas no combate à sublersã( 

S6 a sorte permitiu ore. 	e, e trr 
regime em que ( Uri ,.e£ 	'as as 
franquias '_moerá 	p 	lei o 
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O esfouço recomponsario 
Baffa esperou 5 anos para examinar 100 quil )s de papéis 
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A ação CráJ CIF. co.it 	bertura 
Em inte páginas, a conspiração para emparedar Geisel 

O Centro de Infor-
mações do Exército, 
CIE, preparou em 
junho de 1975 um 
documento de vinte 

e 	páginas\  no qual F.o- 
punha, com todas as 

letras, o fim da política de abertura do 
presidente Ernesto Geisel. Esse docu-
mento, agora divulgado, é a mais de-
talhada descrição dos raci( :rnios e das 
propostas dos militares ind sciplinados 
que, dentro da Comunidade de Infor-
rnações, planejavam o emparedamen• 
to político do presidente Geisel. 

Esse documento mostra a ideologia 
da consr • ração que, três meses de-
pois, lev, ao recrudescimento artifi-
cial da repressão, com a morte do jor-
nalista Vladimir Herzog e do operário 
Manuel Fiel Filho. Em janeiro de 
1976, quando Fiel morreu no 
DOI-Codi do II Exército, em São 
Paulo, Geisel demitiu o coman-
dante da guarnição, general Ed-
nardo D'Avila Mello, e empare-
dou os ultras. Agora, pode-se ver 
como funcionava a cabeça dos 
ultras e como ficariam as coisas 
se ele tivesse recuado, empare-
dando-se. Adiante, alguns trechos 
do "Informe 209", que circu-
lou zom o carimbo de "Confi-
dencial": 

O fim dos EUA 
"Enquanto o General Geisel, de-

signado como futuro presidente, pre-
parava seu governo, já era bem visí-
vel o desmoronamento moral dos Estados 
Unidos. (...) A visita de Nixon a Pequim e 
Moscou; os malabarismos muito pessoais 
do Dr. Kissinger (*); a 'distensão' consis-
tindo em apertos de mão e recuo físico dos 
Estados Unidos com avanço real do poder 
marxista; a 'ostpolitik' do Vaticano, guar-
dião moral da humanidade, com seus Cas-
saroli (**) e jogos de cortesia, enganando 
multidões sobre aparente conciliação de 
doutrinas inconciliáveis. (...) Em uma pa-
lavra: a capitulação ante o comunismo. E é 
ponderável o influxo psicológico dessa 
realidade sobre o espírito nacional." 

(*) Henry Kissinger, secretário de Estado de 
1973 a 1977. 

(**) Monsenhor Agostino Casaroli, negocia-
dor da Santa Sé junto aos países comunistas na 
década de 70. Hoje, frito cardeal, é o secretá-
rio de Estado de João Paulo II. 

Abcn-tura e moralidade 
"O método der ão escolhia..;, é o velho e 
nhecido pragmat ,mo. Não o que provém 

da exata visão da eficiência,1..seada em prin-
cípios morais, e que é bom, correto, necessá-
rio. Sim, o que se origina do sucesso imedia-
tista, (' ,ido de princípios." 

Tortura 
"(...) Neste início de opção feita pelo 

governo — o começo da 'abertura' --- de-
ver-se-á deixar a Justiça investigar, apu-
rar, castigar faltas que solertes acusado-
res, nacionais ou não, lhe assacam, ou ao 
menos a ',ovemos anteriores, relativas a 
prisões ilegais, e outros abusos de poder? 
Isso não viria a desmoralizar chefes revo-
lucionários e, com eles, o movimento de 
64? Não viria provar ao menos o patrocí-
nio efetivo das Forças Armadas e gover- 

Árt M 	Jv.h. 	, /5 

nos a ações que qualquer justiça do mun-
do qualificaria de crimes?"(...) "A 'aber-
tura' rio tocante ao setor da Justiça poderá 
ainda manter-se sob relativo controle, nos 
casos mais agudos. No entanto, não haja 
ilusões: a Justiça permanece através dos re-
gimes. Ela julgará tais casos no futuro, seja 
quando for. Poderão ser explicados pelo 
ambiente de 'guerra' do momento em que 
existiram, mas é de suma conveniência que 
cessem totalmente os abusos. Às vezes o 
êxito r'.pido de uma investigação é urgente e 
necessário; mas, em outras, é a impaciência 
e até prepotência que não suportam delon-
gas. Por um dever moral, e por estratagema 
tático. 'Intellegentibus pauca'." 

O redator do CIE grafou errado o provér-
bio latino "Intelligenti pauca", que signifi-
u: "Para bom entendedor, meia palavra 
basta". 

Corra  prtE:4 
"E poderia a Justiça, cre 'endo a 'aber-

tura', apurar também as fal .as por cor, p-
ção waibuíd-,,  , até a governadores esceini-
dos por presa Tentes do período revolucio-
nário? (...) Enfim, não seria essa mais 
uma arma bem eficiente que nós mes nos 
d ríamos ao marxismo internacional mi-
tra o Brasil?" 

Como controlar a abe tura 
"Controlar, agora, a espiral • abertura 

é dif 'I, mas indispensável. (...) Tempo- 
rari, 	nte, poderá ficar refreada, contida. 
E o meio é solene declaração de que o 
AI-5 será mantido até que a n ão possua 
estro um rara assegurar a sob, vivência e 
assindlayo total do espírito de 1c54. 
Quanto a nós, se a contenção da 'abei ra' 
do modo acima acabar, pelo cresce do 

-,ntivo, sendo inútil, então só resta ver- 
( 	'a habilmente, se possível desper,  ebi- 
cl. :,nte, medidas após medida." 1...) 
"Po, áti -a, não se deve ir frnntaln,aite 

coe ra a bertura' m público, pode-
se ,,provcitar dela o que é positivo. 
(...) Mas deve-se cerceá-la (. .) com 
habilidade, com boa ca,np: .ha pu-
blicitária, desviando a atenço nacio-
nal para outros problemas: o da ju: 
ça social (patrocinada pelo governo), 
o do custo de vida (enfoque para a 
questão do petróleo.. ) o do patriotis-
mo inteligente." 

Consna 
"A 'abertura' pode realizar-se 

com o setor de comunicações, mas 
sempre sob controle. Deve-se reco-
nhecer que a censura, efetivamente, 
axe tida in loco por pessoas tantas 
vezes desprepan as e sem discerni-
mento, lançou descrédito sobre esse 

necessário meio de controle. Impõe-se 
urna reestruturação. Escolher pessoas a 
dedo. (...) Para cada jornal de cida i.e gran-
de, para cada grupo de publicações não 
muito empenhativas, haveria uni censor. 
Assim também para cada canal de televi-
são ou, onde houver pouco serviço, para 
cada cidade onde haja canais de televisão 
bastaria um único censor. Não teriam sua 
sede no órgão de comunicação, a não ser 
que fosse impossível outro modo. Nem vi-
sitariam o órgão. (...) Havendo algum ór-
gão comunicador que se recuse a colaborar 
e autocensurar-se (será talvez o caso de O 
Estado de S. Paulo), (..„) um censor se 
instalaria outra vez dentro do órgão de co-
municação. (...) Só que, garantia-se, seria 
censor inteligente e bem-dotado, incapaz 
de mesquinharias, e culto. 'Abertura' vi-
giada nos meios de comunicação, sim." 
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O documento da OAB: 36 p. 2$08 políticos denun iam 21 tipos de tortura 

A cmlra r".' 	ulaáraffi 
Figueiredo e Nini so, berarn tu,io 

Assinale com um x a 
resposta certa: 

Quando o general João Baptis-
ta Figueiredo, chefe do SNI, e o coro-
nel Newton Cruz, chefe do seu gabi-
nete, receberam uma denúncia de 36 
presos políti( as que listavam 1 rno-
ealidades di _rentes de tortura e os 
ac les de 141 tort -adores, o que eles 
fio 

a) Ficaram irritadíssimos e manda-
ra a investigar a denúncia. 

'b) Ficaram irritadíssimos e não fi-
m nada. 

"ficaram irritadíssimos e manda- 
r, 	ivestigar as assinr'uras e os 
der .,os. 

Acertou quem marcou o item "c". 
No dia 26 de novembro de 1975 o 

presidente do Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brr si!, C210 
Mário da Silva Pereira, entregou ao 
general Golbery do Couto e Silva um 
memorial de 27 páginas assinado pe-
los presos. Era a mais completa de-
núncia de violências já surgida. Gol-
bery enviou o documento a Figueire-
do, que o marcou. 

No dia 9 de dezembro Newton Cruz 
remeteu o papel ao general Sebastião 
Ramos de Castro, chefe da Agência 
Central do Serviço, resumindo o as-
sunto da seguinte maneira: 

"(...) Já foram tomadas pelo Gabi-
nete do SNI as seguintes providências: 

1.°) Pedido ao diretor-geral do DPF 
de exame grafotécnico das 36 assina- 

turas que, apa temente, foram feitas 
por uma únic,ssoa. 

2.°) Pedido. r Agr..ncia São Paulo no 
sentido de buscar urna entrevista com 
os signatários, se de fato existirem, 
para confirmar a veracidade das assi-
naturas. 

(...) Solicita-se à Agência Central 
uma apreciação sobre o documento, 
bem corno o que consta sobre os no-
mes dos -itados no documento e que 
possam .• ide, ificados." 

Em var. de p .curar confirmar a ve-
racidade da tortura, o SNI saiu em 
busca da veracidade das assinaturas. 
Ao mesmo tempo, vigiava todos 
aqueles que se envolviam com a defa-
sa dos direitos humano o., dos presos e 
desaparecidos. 

Um documento de duas páginas do 
Centro de Informações e Segurança da 
Aeronáutica, recebido pelo coronel 
Newton Cruz, indica que os telefones 
dos familiares de desaparecidos eram 
permanentemente controlados. A par-
tir desse controle, verificavam que as 
queixas eram quase sempre dirigidas 
ao general nolbery e ao professor ca-
tólico carioca r:ârdido Mendes de Al-
meida. Nessa ira sina época, começa-
ram a circular parriletos em que Cân-
dido Mendes era acusado de comunis-
ta e Golbery de "traidor". O chefe da 
Agência Central do SNI, general Cas-
tro, chegou a mandar um expediente a 
Figueiredo queixando-se do trânsito 
de Cândido Mendes junto a Golbery. 

'.1C Se escrevia , OS 
VIII regime cai q , e-. 

>ír) 	do 	t 	°-‘; • 
°C, 	ficiencial" 	ora- a'a a • 
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con der z eão ek.-; 	fe 	.es 
da lei. 

	

O se,i•yrdo qt 	J-- 
do o I; 	dos seu ,os 

de ido, ra ações faz 	lua esses orga- 
nisMos receb,in da a 
a inimputabilidade, te-Jia:v.1e 	anistia 
preventiva que a lei só dá aos fraEos, 
aos loucos e aos valo tudinítios. 

O general Carrile o Nilt0 d. 
Avelino produziu a m doo • 
qual informou que eartre as 
querdistas infiltrados no gov 
jrande • do Sul estava e s 
Trabalho e Ação Social Cu 
li. Segundo o generzAl  r 

	

'possui regi-•rros c sq(aer 	.s 
manifesto e' tra as For 
Pela legis' 	a, o serra& Cr- 
reli, -tuas ',ida( do PFL 	S' 	na- 
da p 'e 1,,zer senão sir. .Zern 	.ral 
é ira, atável pela aí-inflação a 	ele te- 
ria acesso a esse documento, a smo fa-
zendo parte do &e vento que ,e procla-
ma transparente. r c nesino d annnento, 
que se d stinava a demonsaa-r lue o 
governo (` Ente: a Cleisel ,•! 	r. 1 ves- 
peiro de 	111111St.IS prot 	• "•o 
neral Gol y do Couto 	Clr 
dava cor.— infiltrado o ' faa 	ate da 
APML do B" (Ação f a'aa. 
Leninista do Brasil) ta: far, 	:s Mar- 
tins, chefe da C' a Civil do e .emo ,'e 
São Paulo. 	clólico e cora - 
radar, Arrobas, fake:ido em 1977, 
poderia ser dado co,-,o - militante a 
.a.PML do B por urna pessoa r•.'ke 

rs equilíbrio mental ou astueic 	te 
interessada em desequi;ibrar 1. 	'o 
governo federal atrave's 	¡• 	s. 
A 'reformação 0362 do CIE, 	de 
maço de 1975, informa que o 	:Ido 
Comunista fazia contatos com o s. J.tdor 
José Sarney. Em saguida, recoabece 
candidamente que não sabe o nora?. do 
dirigente comunista que tratava com o 
senador. Ou seja, una cidadão é acusa-
do de fazer algo ilegal, mas não se 
apresenta sequer a mais leve das pro-
vas: o nome do contato. 

"ACIDENTE DE TRABALHO" — Quan-
do se vê que depois da morte de ViAi-
rnir Herzog, em e (obro de 1975 o 
CIE insistia na tese c avanço com& a, 
percele-se que a rra te do opee:io .a-
nuel =I Filho, tarnbs:na n DOI, és o le- 
ses 	ais, dificilmente ;cá 	'o m 

	

"acidente de trabalho" no gr: 	re 
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Instruções: "Viu Selva de Pedra?" 

rio, o homem comum, responde as 
mais fáceis com maturidade e confes-
sa o desconhecimento das demais." 

A apostila ai da ensina: 
"Durante o desenvolvimento da en-

trevista devem ser observadas as rea-
ções de entrevistado, como inseguran-
ça, sede, suor, uso de cigarros, rubor 
ou empalidecimento; essas reações po-
dem ser aproveitadas para aumentar o 
ritmo das perguntas sem deixar que o 
entrevistado chegue ao descontrole; di-
minui-se então o 'bombardeio' de per-
guntas para tranqüilizar o ambi. nte da 
entrevista. Ao final, o entrevistador sa-
be, com apreciável segurança, o tipo de 
pessoa com quem fala." 

a 

Grau de politização 
"Quais os jornais que lê diariamente? 
Acompanhou a novela Selva de Pedra? 
Por que será que Miguel Arraes se 

asilou? 
Que acha do custo de vida? 
Qual o seu clube de futebol? 
Que entende por `obscurantismo 

cultural'?" 
Só o SNI poderá dizer como seus 

agentes montavam um perfil a partir de 
respostas a perguntas como essas. Na 
apostila não há o gabarito das reseostas. 
Ela revela apenas que: 

"A experiência demonstra que o 
comunista convicto e culto revela coe-
rência e lógica, procurando demons-
trar as suas qualidades. O comunista 

1722:1,-.0X.~~11EZERC2= 

A E-cola Nacional 
Informações produ-

ziu em 1973 um questionário de 
perguntas genéricas que se propunham a 
"identificar os princius traços das 
idéias esposadas por uma pessoa, sob o 
ponto de vista filosófico, doutrinário e 
político". São 78 perguntas a ser feitas 
em inteerogatórios ou entrevistas. Abai-
xo, ume seleta: 

Perfil doutrinário 
"Que acha de Getúlio 

Vargas? 
Que pensa do Congresso 

Nacional? 
Onde estava no dia 31 de 

março de 1964? 
Como vê a liberdade de pensamento? 
Acha que o socialismo seria a solução 

para o Brasil? 
Que acha das histórias em quadrinhos? 
Já ouviu falar em guerra revoloeio-

nária? 
Qual a contribuição de Hitler para a 

humanidade? E Churchill? 
Acredita em 'Disco Voador'?" 

Perfil filosófico 
"Qual a sua opinião sobre 

Sócrates, Platão e Aristóteles? 
Qual a sua opinião sobre 

Voltaire? 
Como vê a contribuição de 

Marx para a humanidade? 
Qual deve ser o papel das 

elites? 
Que é a incerteza? 
Que é a felicidade? 
Que acha da arte moderna?" 

"Que é feNcEdae-)?" 
Perguntas do SNI para os suspeitos 

"Você acredita em 'Disco Voador'?" 

fanático e ignor .e procura manter-se 
em negativa nas perguntas que ele su-
poe comprometedoras; revela logo a 
ignorância, mas é coerente na defesa 
de 'chavões' comunistas. O inocente 
útil é difícil de ser caracterizado, pois 
revela uma certa coerêm ;a na defesa 
de teses nacionai e ao mesmo tempo 
revela-se favorá\ cl a certas teses mar-
xistas. O ignore rte total se evidencia 
com facilidade. O indivíduo simpló- 

1171=21En-r. 
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MANTO DO SILÊNCIO - 
documen+os de SNI e do 
dememst m r 	'certo 
algo 'que já s 	abía: as 
instituições t :,aram-se 
regime do 	!,:aluar: 

um pensamento de c 	"-eita. 30- 
je, porém, pode-se 	 4a. e. Te- 
rna direita, protegich pela 	abra dos 
carimbos de "Confidencial"' 	"S Ac- 
to", bem cor. o ;ela censura à int; en-
sa, era intele;ate mente inepta. Vir, na 
capitulação ,do 'Vietnã do. Sul o fim dos 
Estados Unidos. Viu nas idas de mon-
senhon Agostino .Casaroli rios países da 
COrtina de Ferro um sinal da decadên-
cia do Vaticano. Via o fim do mundo 
pára amanhã, incapaz de perceber que o 
mundo é bem mais corn¡ lexo que o 
maniquefsmo dos fanáticos Iam 's os 
Estados Unidos passaraM r  res tvol-
ta tão grande quanto depoi. da, e ião, 
em 1980, de Ronald Reaieá. Ç.. lato 
ao Vaticano, o papa João Paulo ltJ, que 
fez Casaroli cardeal e secretário de Es-
tado, infligiu ao clero csquerd ,ta de to-
do o mundo baixas políticas e :tis sérias 
que centenas de SNI e CIE sem contu-
do tentar obrigar os católicos a c -mun. 
gar com a tortura. 

A 	do .umentação agora conhecida 
permite um mergulho amargo nas vísce-
ras dessa Comunidade de Informações, 
na qual pontifica o SNI. Dela resulta -,;• 
que dezenas de milhões de dólares dos 
contribuintes brasilelros 	eam gastas -
em práticas ilegaiS;—ái-tiCU! iõeS golpis- 
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Liçõe da Esni paro interrogar e f _;rafar 

s R 

públicos 
dia-a-c a dos ac 
64, a escola N 
Esni, costumav 
com uma volurbasa carga de apostilas 
— tratar& de matérias variadas, que 
tanto poderiam ser um curso rápir'a de 
fotoL, 	corno unia lição sobre !. 'ni- 
cas de interrogatório. ór, 	de 	. se- 
creta e funcionamer ò ,,curo, a Esni 
produziu unia perlas ia que impressio-
na pela trivialidade. 

Em documentos como "Interrogató-
rios de Suspeitos ( 1— Técnicas e Pro-
cessos", de 1973, ,á ensinamentos in-
k :.;sáveis ao trabalho de um agente 

— mas boa parte das lições está 
'ha de ualquer investigador da 

de; , 1 do I o. É assim que se en- 

de consolo, o i 	JE:Pd0 (...) abará, 
certamente, falanf'•) tudo." 

Não há, nos d .umentos conhecidos 
do SNI, a orientaç10 de uso da violência 
contra p. - sos políticos. Essa possibilida-
de, no r. unto, percorre o "Interrogató-
rio d -  - eitos (2'" como uma sombra 
Ali, c 	-.e dor é instruído a condu- 
zir seu y astioná com o suspeito em 
rit 'o de uma I  são crescente para 
aG agir um ponte ',na..se intolerável —
que não deve ser aterrompido antes de 
se obter a cc fissão da pessoa. O mesmo 
documento, .) entanto, abre urra exce-
ção para os casos em que "haja ra -)es 
médicas justif -adas". É verdade 'ie, 
entre os mil! es de suspeitos de' los 
pelos órgãos e sc. -urança, havia pes-
soas que sofriam de doenças graves e ne-
cessitavam de atendimento médico. Na 
maioria dos casos, ao entanto, os rnédi- 

ncarregada 
.nar 	funcionários 
Iicados a espionar o 
asários do regime de 
mal de Informações, 
bastecer seus alunos 

assua 
N. 

,20-m .0" 
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sina, por exemplo, que se pode captar 
sinais da culpa de um suspeito não pelo 
que ele diz — mas por c; coi atitudes 
que o SNI classifica como "sintomas 
fisiológicos de sua culpabilidade". Um 
desses sintomas, por exemplo, seria a 
pulsação acelerada da artéria carótida, 
no pescoço — outro, a secura da boca, 
que a Esni explica ser "forte indicação 
de mentira". Pela mesma apostila, o 
futuro agente do SNI aprendia uma sé-
rie de atitudes a tomar diante de um 
suspeito. Exemplo: 

"I "uitas vezes, o interrogador ouve 
esta frase do interrogado: 'Pouco se me 
dá que o senhor acredite ou não em 
mim! Para mim, tanto faz ir para a ca-
deia ou não, porque não espero mais 
nada desta vida.' 

Quando isso acontecer, só resta um 
cuninho ao interrogador dar um- pa'-
m ,da no joelho do suspeito e pec.' -11, 
que fale dos seus infortúnios. Dep de 
um breve período de atenção e palavras 

12 

cos": primeiros passos 

cos entravam em cena para uma outra 
função: examinar um preso que fora tor-
turado e informar aos seus carrascos se 
poderia ser submetido a novas violências 
-- ou se corria o risco de ser morto antes 
de fazer sua confissão. 

Durante anos, os agentes do SNI se 
gabaram de uma proeza de seu serviço 
fotográfico — no passado, eas teriam 
conseguido fotografar, com filme infra- 
•.'errnelho, o arcebispo dom Ivo Lors-
cheiter, dentro do cinema Azteca, no 
Rio de Janeiro, ao lado de uma compa-
nhia feminina. Seu manual de "Empre-
gos de Meios Fotográfi os", contudo, 
limita-se a instruções mais simples. En-
sina que a câmara foi descoberta por 
"Leonardo da Vinci no sé 'ulo XV" e 
que, antes de dedicar-se a fa. r fotografias 
de integrantes das fileiras adverçárias, o 
agente do SNI deve exercitar seu Llento ti-
rando retratos de crianças brincando ou 
procurando paisagens domésticas, como 
"um cinzeiro com um cigarro aceso". 

''.1.014 ,'...r 'Y.'.,  

o ,ILL) bafo i!''‘c 	5 
para se .a c.. 

171  

docuinc,nt s a • 

se Jc 	 .ramo L",e 
os 	" 	s de 	ir.so 
aI 	o dr 	o z.,C,ile!i I 
cio do CIE ou o .neral Fií,ueiredo do 
SNI só se:-iam c.. ?..es de agir 
maneira sob a ft 	‘' sitra pio lc ão 
do manto 	silê 	'o 

e pala censun 
Nos 100 quilos e clocui Lentos !: 

pa-a a. História, . 	we'_o 	- 
um retrato do pms,.....3o. 	s v. íc,r r 
para que se perceba o q,..onto N ale a d 
mocracia do presente e, sobretudo, 
o preço dos pratos no cardápio dos 
maltes da direita nacional, à cuja som- 
bra 	vexam e p:o' peraram os SNI, CIE 
e C. a. Hoje, 	os docoo....nte,  à 
mesa, muitos po -ão me tmr-f..: .,ur- 
presos,, mas a 	ari;  é 	 à 
época, poucos 'eram os c, 	náo f  .:ce- 
•biam o que se passava no. 	- 
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A revista Veja, que chega hoje às bancas, traz urna 
esclaremdora reportagem sobre as atividades ilt.,-;z4ks do 
SNI nos últimos anos, revelando cloeum2ntos e ate trans-
crições de telefonemas "grampeados" pelos rnilltares. 

A Luta doctsneltaçfc set.-e rr, 	tu r.:3 (7.ia 	rixr 
tri sua vercialeira face: pollticamente burro, tec"Icar 
mente de preparado, eticamente ir.j!;zen',e, 

1.`m 	eltillh:rs que n.!Art.-1 
1- 
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ni:t.,(*)lion)nr)(11a0cfill u"110m(1::ij,ilel Irl'égaf estava em l'orfs :Fie. 

, mandoii um recado 
4>'k • , 

- Geie7 gigo 	ounmegut ,,k; , 

." 11.41ués 	céit',„nornordei ,, 
I 	.1 

##I# • 	I 	I 	 .• 

I4W8 • Combiét,:tjá 	amarrado 
Piolin do trobco? • 	• 	 • 

, 	1)(1 • Eu já. ••• 
NWEI • Já começoiirl"11 -41."1441 , •••• ••DO ..Ja, Sendo chicoteado'Pelti 

feitor. 1 ► 	' 	• 	, 

• • NWEI • Qual o aesunto' agOra: 
tema geral? 	• 	• 	' 	'•'' 	. 

uo • Bem, q tema, mtgtO sigilo- 
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AIRTON BAFFA  

teoria, na pratica, era outra 
“,para o Serviço Nacional de Informa-
.jçt es (SND, Embora em apostila re, 
,,.turvada o SNI ensinssse aos alunos 
' da Escola Nacional de Informações 
que constituía "crime" a violação da 
telecomunicação, os arquivos do Ser-
viço , na década de 70, nos governos, 

1 de Geisel e Médici —.estão abarrota-
i dõs de transcrições de escutas telef0. 

„nicas. 	. 	• 	• 
Dias Gomes, Nelson Werneck 
Luiz Carlos da Silva (amigo de 

angol, coronel Rubens Ftesstel, 
Paulo Egydio, José Aparecido de 0111 

I Neira, Paulo Brossard,Lizáneas Ma.' 
Checo Pinto — entre outros par. 

'lamentares, jornalistas, empresarioa 
c. —, não escapavam da espiona- 

; 	telt:fonte'', conforme documenv, 
;• 	r.:Gervitelos, gnardadoe até hoje, 

I 'nos arquivos do SN1. 	„ 
I , o Eis algumas provas do crime: 

Em 8 oe mato de 1975, foi gram. 
,peada conversa telefónica entre o 
•Jçairólogo Dias Gomes e Nelson Wer-
,necle Sodre, conforme registro nume. 
r ürl./AltJ 33, do SNI. O espião ano• 
uai a conversa a mão em sete pági• 
• ,nos tamanho oficio. Eis alguns tre. 

I r 

maniente.„ 	• • • 	• 
NWIS • Diga aquilo que você pode 

dizer, porque não perguntaria se st!. 
Pusesse que tosse uma •„ 

DO • Eu estou fazendo uma pe-
quena sacanagem. Fiz adaptação a 
um disfarce do "Berço do Herói", 
!$ / tlã eu tirei o problema militar, fiZ 
elitau, torci a coisa um pouco, ficou a 
mesilie coisa, mas .., 	• 
• IIWS . Sem tarda, não é?, ► • 

(A conversa gira depois em torno 
cic livros e a ligação foi cortada, Re. 

nnprias 00$04 Rie4 viagem 
1$1,i:Alitt, onde foi bem recebido pe, 
censura. No mesmo dia, uma voz 

temloina da Editora Votes ligou para 
a casa de Nelau W rn 	ã .rotura  

	

ue !_guardo Chila!), 	• 

outra liga 90 grampeada pelo 
SNI reteria-se à conversa entre LUIZ 
Carlos da Silveira, amigo de Jango, e 
Medeiros, conforme registro número 

SP, de 31 de janeiro de 1075, Eis 
trechos da escuta; 
, 	• 	a# 	 • 	I • 

••••• 

•-, r LC8 ••.• É um anteprojeto do ma. 
'Mesto, mas naturalmente vai ser' 
talltirlIttid0 a outras pessoas. Agora,' 
unia CLIttski está aCertud“. é trabalhis• 
h:. puro, Esquerda não passa nem' 
tia rua 

,— Não 4dasedeaOlanta.' 	• 
.n^ LCB -••• Não, senão vira aquela' 
151ültekt da outra vez, Não adianta e 
compromete e no fim dá cana para 
!.Q(.11) mundo, Ele (Jangc) está de 
tu:tad° como °cise). O Gelael dando, 
vau 
. M -- Está? Mas direta' ou indl.' 

• . • 141.a? 	• 	
o LC8 ry Direta, Já mandou  Ool• 

bery se comunicar com ele (Juno) 
ainda em Paris, A colha está Cum!• 
imundo bem, 	• 

M -- Mas é coisa recente, né? 
• LUS — Não, não, não, O placê do 
Oelà,1 é coisa de quando ele (tango) 
estava 

 
cru Paris, O Jango mandou 

uni recado ao ()cise! que eu consegui 
dar através do corono Berrardes, 
que è chefe de gabinete do Dirceu 
1(wpieire, Aliás quem deu o recado 
14 ,1 o próprio Dirceu, Depois. o Ber• 
bardes iite telefonou dizeialo que o 
Dirceu havia dado e ;ceado ao preste 
dente Deixei, que dizia que agradecia 
ao presidente João Goulart de quem 
não esperava outra atitude se não cie 
putrtotism0 e que A noite o ministro 
Ciolbery se comunicaria com ele 
LNIngO) e de fato se comunicou, O 
coronel Bernaraes é meu amigo de' 
infanda, crescemos juntos, milico de 
confiança. 	 • 

(A conversa vai alem, com elo. 
Wiüd 	 1.,or LOS 
"uin estadista" e assim por diante,) 

ti 
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Em 13 de agosto de 1975, o SNI 
gravou conversa telefónica entre o 
coronel Rubens Resstel e António 

,Torne, conforme registro numero 
036/ABS. O tema era denúncia de 
corrupção na Cobal, publicada pelo 
O Estado de 5. Paulo, Alguns trechos 
da escuta; 

AT — Aqui na Receita Federal 
eles estão pedindo Até cópia de de-
claração de Imposto de Renda de ofi-
ciais militares. 

RR — Estão pedindo af pra 
vocês? 

AT -- E. E que não se manda. 
Mas tem um punhado. O que é que', 
eles tem de estar se metendo, não 
mesn.o? 

ItR 	,.Nós entregávamos para 

o Sn quando enrima solicitados em 
termos sigilosos e Lambem reserva-
dos. Mas não o Tribunal cie Contas, 
(,..) se chatearer.., cie (Rubens) escre-
ve curte o publlea esailliambandu 
esses caras. 

AT — Ele está com vontade, in-
clusive de publicar aquele, porque 
nós estamos cheios de•dpeumentos 
sobre irregularidades, qiiNiós man-
damos apurar e nunca dembs divul-
gação a coisa alguma. Se a gente di-
vulgar o que nós encontramos,., a fi-
nalidade não é esta, não é mesmo?. 

Há outra escuta telefónica de 12 
de junho daquele ano entre o coronel 
Rubens Restei e Paula Savaiu, inte-
rurbano entre São Paulo e BrusIlla. 

No dia 21' de janeirb de 1976, o 
grampo do SN! foi dirigido para con-
versa telefónica entre Fruneisco Pin-
tá e Liainees Mudei, conforme regis-
tro 43/A RJ. A transerição consta de 
quatro laudas e termina essirn; 

FP 	O Geisel avirá assinou um,  
ato'demitirdo o general Eduardo do 
II Exército e nomeou o 011ermando. 

. 	.) 	, 
- 1.FP Ni- Morreu um operário lá, en-. 

forcado.. ,, 	.1 i r 
L 	Mais um, til, rapaz. ,, 

/I In FP, r--1 Se suicidou 	,:t 	, 
L 	Mais um se sulaidoui,, 	, 

1,; v1  PP r, E foi hoje, é? • 
e FP .-ra,  Agora dei tarde. Já saiu o 

ato agora, agora. Isso tem uma hora 
mais ou menos. 
, 	L — Puxa, rapaz, puxa vida. 

Na escuta do SN1 está anotado 
ainda que depois Lyzaneas ligou pa-
ra o jornal Opinião à procura de Fer-
nando Gaaparlan, que não estava. 
"Pede para confirmar ei telefone da 
resida:a:ia de Oasparlan: 258.9094, 
homem confirma", 

FIGUEIREDOS IRMÃO 

.i( Nilo eram apenas escutas telefô-
nicas. Os arquivos do 8NI na década 
de 90 estire npinharlds de Intdrrnes 
reservados sobre atuações de jorna-
listas, de políticos, seus comentérios, 
militancla puniu etç, 

reLlaÇUCti lie u Calia0 lio 
S.Paulo, Jornal do Brasil e de O Gto• 
bo, !Jur exemplo, eram algumas das 
mais visadas. 

Não davam sossego ao jornalista 
Carlos Chagas, diretor da sucursal de 
Brasília, de O Estado—Jornal da Tar-
de. Fernando Casar Mesquita, entro 
chefe de redação da sucursal, ex• 
porta-voz de Sarney e atual governa-
dor de Fernando de Noronha, tam-
bém não escapou da espionagem do 
SNT, que anotava suas conversas na 
redação, O informe 712, de 20 de feve-
reiro de 1U76, enatava a viagem a 
Brasília de Oliveiros Fen eira, diretor 
de O Estado, "onde encontrou-se com 
o general Otávio Costa, em sua resi-
dência", 

A espionagem (usava a requin-
tes como este: segundo biforme de 23 
de março de 1978, Fernando Mesqui-
ta avisara ao jornalista Ary Ribeiro 
que irra modificar seu artigo sobre a 
formação de diplomatas. Evantiro 
Carlos de Andrade, de O Globo com-
parece nos arquivos do SN1 em vá-
rios Informes sobre comentários fei-
tos na redação e com amigos. Um 
deles: em 21 de julho de 197d, disse a 
amigos que tinha sabido por Costa 
Manso que o general Figueiredo, en-
tão ministro-chefe do SN1, fora uo 
Paraguai paraubsoluclunar Impasse 
sério entre aquele pais e o Brusil, a 
propósito de Raiou. Dias depois, era 
a vez de Armando Nogueira, diretor 
da Rede Globo. Conta informe de 6 
agosto que Nogueira afirmara que o 
nosso uni. já havia entrado na era da 
espionagem industrial e que vários 
"furos" jornalísticos ele conseguia 
com urna sgéncia de publicidade li-
gada ao serviço de segurança 

Henrique CaLan, de O Globo, Hé-
lio Fernandes, Nascimento Brito, Al-
berto Dines, Iferáclito Sales (já mi-
nistro), Adirson de Barros são outros 
dos nomes que aparecem com fre-
qaércia nos informes reservados do 
SNI, que relatam seus comentários. 

A julgar pela quantidade de in-
formes produzidos na década de '70, o 
SNI parecia dispor de agente de 
plantão na ABI no Rio de Jeueiro, O 
espião contava tudo ao seu alcance: 
desde a instauração de inquérito pa-
ra ti,urar o desaparecimento de um 
documento do Departamento de As-
sistência Social (pagamento de Cz$ 
500 dc gratificação a funcionaria Ju-
lieta Moreira Cabral) ás reuniões pa- 
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e PrISC)Cd de lormilistas. 

Os relatos de tortura feitos por 
Maurício Azedo, as súmulas das ses-
sões, balancetes financeiros etc. C 
SNI conseguiu at recolher cópia da 
proposta de sócio do ex-deputado 
Chico Pinto. 

As relações de Guilherme Figuei-
redo com seu irmão, João Figueire-
do, também foram alvos de espiona-
gem por parte do SNI. Em 1° de se-
tembro de 1975, era produzido infor-
me dizendo que "o escritor Guilher-
me Figueiredo, da Academia Brasi-
leira dc Letras, está rompido com seu 
irmão, general João Batista Figuei-
redo, e que os dois tem divergenclas 
políticas muito profundas". 

Na época, o SN1 tinha Guino che- 
a - 	.1 	. 	L11,.••atm.aéin 	I 

te u gelier411 JOBO 1 ustu rigueireuu. 

SARNEY E AS EI.EIÇOES 

Nu 	uiqUiVu4 e.1 a., • • 

vantamento de 11 de março de 1975, 
oriundo rlo Centro de Informações 
do Exército, a respeito da participa-
ção do PCB nas eleições de novem-
bro de 10'14. O documento, com o 
carimbo passool-secroto, mostra em 
15 paginas como o comité central do 
PCTJ analisara a sIldeÇAii do País, era 
novembro de 1973, nos campos eco-
nómico interno, político e militar. 
Registrou as atividades clandestinas 
do partido e os entendimentos man-
tidos pelo comité central com o en-
tão MDB, com o clero, com políticos 
insatisfeitos com a Arena, "e até COM 
os setores do próprio povo". 



No dia 21 de janeiro de 
1076, o grampo do SN! 

• foi dirigi/1i) Raro 

conversa telefônica 
—entre Franciaco Pim° 

c 1.4yafitlettle Maciel, •;;„. 

Dezenai do *políticos foram i cita 
dos no levantamento, entre eles José 
Sarney (Arena): "No Maranhão, é 
desconhecido o nome do membro do ,  
comité estadual do PCB" que mante-
ve entendimentos com Sarney. Se-
gundo o documente do SNI, eis al-
guns dos pulfticos que mantiveram 
contato com q comitê central de 
PCB naquelas eleições: Franco Mon-
toro, Amaral Peixoto, Tancredo Ne-
ves, neles Remain°, Cantídio No-
gueira Sampaio, José Roberto Faria 
Lima, Pedro Slmon, Ulysses Offline-
rães, Orestes Querela, Paulo Broa- 
sorri, ad----1.9 R 	— yan 
CU, Stataili.ffiU Bra t. 
entre outros. 

1~1 • 

Informe de 24 de fevereiro de 
1976, oriundo cio Centro de Informa-
ções do Exercito e protocú. ,do na 
agência central com e aurnero 
004272, iAtirintiva que "o i•Zeit-à (ou o 
URU) estaria desenvoh, elido opera- 
ções no Brasil, visando 	ocular a 
rede de informante da CIA no Pais, 
com particular interesse nos elemen-
tos intiltrados em organizações sub-
veralvas, principalmente o PCB. Nes- , 
se sentido, já existe contato de alto 
nivel do 1:08 com o PCB (direção 
nacional)". 

"No Maranhão é 
desconhecido o nione 
do mor Oiro do comitê 
estadual do PCft mie 

manieve entendimentos 
com José Sarney" 

No documento Reservado está 
dito que o partido já teria sido inter-
alado de que Wenceslau de Oliveira 
Morais já vinha colaborando com a 
CIA, há tempos, "e já teria sido to-
mada a decisão de elimina-lu". Wen-
ceslau Integrava na época u comitê 
central do PCB. 

No informe, Eido Costa Couto 
ara apontado como suspeito pelo 
la;11B de pertencer à CIA. 

Há numerosos informes nu SN! 
sobre o atual chanceler Abreu Sodré 
e o prefeito Jánio Quadros, relatando 
conversas que tiveram com amigos. 
Havia tombem muitos Informes so-
bre Oulbery e suas ligações com a 
Dow enema:el. As viagens de Raul 
RIU ao encontro de Junge e u viagem 
do ex!presidente a Paris também 
constam dos informes reservados. 

Ein julho de 1076, u SNI registra-
va o retorno de Ivete Vargas da capi-
tai argentina, onde esteve com Jen-
go, 'vete, sua mãe e o filho trouxe-
ram, segundo o informe, nove mulas, 
"Na alf anclego, um seu primo; Fran-
cisco Dornalles, com os agentes. 
aduaneiros, facilitou a liberação da 
bagagem," 

O reencontro telefónico entre 
Jango e BriZola, 12 anos depois de 
a couraçai): também conatu dos ar-
quivos do S141, 

O CASO DO AUDITOR , 

O SNI classificou de subversiva a 
atuação do juiz-auditor da 2' Audito-
ria de Marinha, Paulo Simões Cor-
rea, devido à absolvição de Márcio 
Moreira Alves, por 4 a 1. Em julho de 
1975, depois de receber amplo relató-
rio confidencial da agência central 
do SNI, o presidente Gelsal pediu es-
clarecimentos — em bilhete de pró-
prio punho — ao general Figueiredo, 
então chefe do Serviço. 

Eis o bilhete de Gelsel: 
Figueiredo, 
Li a documentação — Inf 135 —, 

mas titio fiquei convencido' de tudo o 
que lá se afirma: I) a decisão de ab-
solvição foi 4 x I. O que fizeram os 
juizes militares da Marinha? Pergun- 
ta o responsável pelo inqiiérito é o 
auditor? 2) O pediuu do general Ro• 
I I Ilt 	 é vaca a raaileação do 

1,m 	juiz 	bei a )flue u ,r, 
é o responsável pela nomeação como 
auditor? 3) Não está esclarecido co-
mo cir. Paulo Correu entrou na J. Mi-
litar! O que era em Mato Grosso? Já 
era auditor ou auditor substituto? 
Fez concurso etc? Vale a pena escla-
recer. 41 Quanto ao recurso denegado 
pelo auditor, a Procuradoria Geral 
tem meios para levar o caso ao tribu-
nal :Uno (STM), 5) Falta um exame 
sereno das provas contra Márcio Al-
ves, para verificar se , juridicamente, 
caberia sua condenação, 13,7.75, a, E, 
Gelsel. 

INTERROGATÓRIOS 

'torturas físicas à parte, o SNI de 
°cise'. e Mediei adotava oficialmente 
"técnica e processos" nos interroga-
tórios de acusados de prática de sub-
versão. Além do decreto 808, de 28 de 
setembro de 1069, que estabelecia o 
roteiro de perguntas, outras normas 
foram baixadas em documentos com 
a chancela de reservados. 

"Não se deve dar ao suspeito a 
minima oportunidade dc deaçanso", 
constituia-se numa 'das orientações 
ao interrogadores, em apostila de ti 
laudas. Os suspeitos eram classifica-
dos de "culpa quase certa" e de "cul-
pa incerta". Os primeiros eram divi-
didos em "emotivos" e "frios", Aos 
"emotivos", os interrogadores deve-
riam dirigir apelos ao sentimento, à 
amizade, à simpatia etc. Aos "frios", 
apelos à razão, à lógica, ao raciocínio 
etc. Aos suspeitos de "culpa incerta", 
os Interrogadores deveriam conside-
rar culpados, inocentes ou de atitude 
neutra. 

"Não se deve dar ao suspeito a 
mínima oportunidade de descanso. 
Q indo a pressão se tornar quase 
intolerável, o interrogador tentará 
desesperadamente ganhar tempo pa• 
ra fa-rtale:.cr Sc e oiLlenar Lens 1-.“:.u.a.• 
mentos e então ou pedirá um cigarro, 
ou um copo d'água ou fingirá a ne-
cessidade premente de ir ao sanitá• 
rio, oem corno outrakl'eviisivas.- 
. 	Ostentar um ar de convicção na 

culpabilidade do suspeito, apontar 
as provas circunstanciais indicati-
vos, cnarnar a atenção do interroga-
do para os sintomas fisiológicos de 
sua culpabilidade eram outros des-
ses ensinurnent s. Os sintoinas fisio-
lógicos se reteriam à pUlsação da ca-
ri!: !ca, a 81,1% idade excessiva do "po-
mo de Adão", a secura da boca etc. 

Havia também outra apostila 
destinada a ensinar come levantar o 
perfil ideológico do entrevistado, Em 
quatro laudas, algumas das 78 per-
gur tas incluíam temas como Voltai-
re, crónica social, felicidade, filme de 
preferência, a novela Selva de Pedra. 

E OS INFORMANTES 

Documento reservado de 11 lau-
das classificava na época três tipos 
de informantes do SNI: o consciente 
(disposto a colaborar), o Inconscien-
te (informava sem saber como, para 
que ou a quem informava) e o sob 
pressão (informava em regime de 
exlgé nela, através de interrogató- 
rios).

O uso de gravadores era indis-
pensável. Mesmo que o informante 
fosse motivado por "patriotismo, 
senso de responsabilidade, decência 
ou razões ideológicas". A apostila do 
SNI esclarecia quanto à possibilida-
de de o informante já ter sido recolhi- 
d o a uma Instituição psiquiátrica: 
"Isso, por si só, não invalida o infor-
me, mas significa que terá de sofrer 
urre exame de avaliação mais acura-
do, que permitirá a utilização ou não 
do informante". 

Não foi encontrada nenhuma 
apostila sobre a atuação dos órgãos 
de segurança nos casos daqueles 
que, por não pactuarem com as es-
querdas, eram apontados corno In-
tormentas, dedos-duros e espiões do 
SNI, A imprensa é repleta de vitimas 
desse patrulhamento Ideológico. As 
usinas das intrigas contra os não-
engajados com as esquerdas eram a 
AI31 e o Sindicato dos Jornalistas —
este manipulado na época por um 
malfeitor, vulgo Caó, desertor da 
honra, corrupto que hoje se esconde 
na impunidade do mandato parla-
mentar. 

Não se conseguiu apurar até que 
nivel o SNI de Oeisel e Mediei se 
aproveitava dessas intrigas espalha-
das pela esquerda delinqüente e ma- 

(Brasília/Meneie Estado) . • 
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